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Abstract: The morphometric parameters of the surface relief are essential for understanding 

the formation of a landscape that has undergone erosion and tectonic processes as well 

marked as in the case of the São João River Basin.in southwestern Minas Gerais. With the 

purpose of recognizing the tectonic features that could interfirir in channel development and 

ultimately effect on erosion cycles, rates of Isobase, topographic position (ICC), Topographic, 

hypsometric integral, were applied through TecDEM software, which compiled in his 

interfacie work the whole procedure, just making use of the spatial information of the digital 

elevation model (SRTM). Morphometric analysis, favored satisfactorily to recognize the 

control structures on the relief of the São João River Basin, thus demarcating the boundaries 

of domains and topographic surfaces, highlighting the importance of the structures and the 

erosive dynamics, setting the offset of the channels belonging to the basins fourth and fifth 

order, as difinindo the moment of transition from relief that is following the youth to maturity, 

which can be explained by the dynamics of the area that had denudational cycles associated 

with uplift, deposition of sediments in basins and formation continental basins. 

Key words: morphometric parameters, topography and drainage anomalies, erosional 

surfaces, Geographic Information System, São João River Basin. 

 

1. Introdução 

 

Estudos de parâmetros morfométricos são essenciais para o entendimento da formação 

da paisagem, pois fornecem o reconhecimento de elementos geomórficos típicos para a 

caracterização de áreas sob a influência de atividades de natureza tectônica e a possibilidade 

de distinguí-las das erosivas. Desde a década de 60 com as primeiras análises e produtos 

feitos por Filosofov, estes parâmetros têm sido constantemente aprimorados com diferentes 

metodologias multidisciplinares (Howard, (1967); Morisawa e Hack (1985); Wallace (1986); 

Summerfield (1987), (1991), Schumm (1981), (1986), (2000), (2007); Bishop e Bousquet 

(1989); Cox, (1994); Burbank & Anderson (2001). 

Os sensores remotos, nesta última década, ao gerarem informações mais complexas da 

superfície terrestre, em especial a geração de modelos digitaiss de elevação (MDE) 

proporcionaram o desenvolvimento de análises cada vez mais refinadas, com informações 

espaciais de latitude, longitude e altitude. Estes dados tornaram possíveis a implementação de 

ferramentas capazes de cobrir, dos mais antigos aos mais recentes fenômenos tectônicos nos 

mais variados ambientes. Exemplos e aplicações geomorfológicas e tectônica usando dados 

remotamente situados podem ser encontrados em Garrote et al. (2008); Grohmann (2004, 

2007, 2011); Shahzad et al. (2009); Shahzad & Gloaguen (2011ab); Kirby & Whipple, 

(2001). 
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Nesta investigação foram usadas as análises morfométricas de isobase, índice de 

posição topográfica e índice T, com o objetivo de reconhecer o controle de estruturas sobre 

do relevo da Bacia do Rio São João (Figura 1). Ainda, identificar a sua relação com as 

superfícies erosivas dispostas na área que afetada por processos intensos de denudação 

associados a soerguimento de arcos, deposição de sedimentos em bacias marginais e 

formação de bacias continentais, com diferentes ciclos erosivos, desde o Permiano até o final 

do Cretáceo Morales, (2005), Passarella et al., (2010), Hasui, (2010). 

 
Figura 1. Localização e contexto da área estudada. 

 

2.Metodologia de trabalho: 

Foram aplicadas as técnicas morfométricas de isobase, índice de posição topográfica, índice T 

e integral hipsométrica, através do ferramental do aplicativo MATLAB o TecDEM, Shahzad 
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et al. (2009); Shahzad & Gloaguen, (2011), com MDE (Modelo digital de elevação), com 

resolução espacial de 90 m, trabalhados a partir da base de dados SRTM (Shuttle Radar 

Topographic Mission, Farr et al., (2007)).  Todos os produtos gerados para o estudo da 

morfotectônica foram extraídos apartir deste do MDE. 

3.Resultados e discussão 

As análises morfométricas de isobase, índice de posição topográfica e índice T,  

favoreceram satisfatóriamente no reconhecimento do controle de estruturas sobre do relevo da 

Bacia do Rio São João (Figuras 1, 2, 3 e  4).  

O mapa de isobase, representado pela figura 2,  demarcou os domínios topográficos e 

indicou os limites de uma superfície preservada pelo arcabousso litológico composto pelas 

 

Figura 2. Mapa de isobase, com os principais lineamentos e domínios litológicos 

simplificados (extraídos da base de dados CPRM, Brasil ao milhonésimo) gerado a partir do  

modelo digital de elevação SRTM (Shuttle Radar Topographic Mission, Farr et al., 2007). 
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intrusões basálticas cretáceas, e pacotes metassedimentares quartzíticos do Grupo 

Araxá/Canastra (Figura 3).  

As compressões das curvas geradas pelo mapa, apresentaram forte indicador 

estrutural, que orientou o relevo marcado por domínios de nappes, dobras e falhamentos que 

se referem a eventos tectônicos indicadores da incorporação da crosta oceânica, durante a fase 

orogênica, no neoproterozóico assim como delimitaram as porções mais rebaixadas referentes 

as bacias do Paraná e a São Franciscana. 

O índice de posição topográfica ofereceu um realce da estrutura do relevo, e em 

conjunto com os dados de lineamento da CPRM ofereceu subsidios para relacionar quais os 

eventos que poderiam ter influenciado a drenagem e a topografia da região, demarcando as 

regiões que foram conservadas na paisagem, graças ao arcabouço litológico e aquelas que se 

encontram arrasadas nos de fundos de vales, com maior concentração de drenagem, 

suceptibilidade a erosão e transporte de sedimentos de áreas fontes. 

 

 
Figura 3. Mapa do índice de posição topográfica com os principais lineamentos (base de 

dados CPRM, Brasil ao milhonésimo), gerado a partir do  modelo digital de elevação SRTM 

(Shuttle Radar Topographic Mission, Farr et al., 2007). 

 

 

O deslocamento do canal do Rio São João, estabelecido pelo índice topográfico, 

sugeriu que o canal obedeceu ao desenho das escamas de empurrão da Faixa Brasília, 
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seguindo o padrão das grandes estruturas sinformais no caso, em particular da “Sinforma de 

Passos”, com o sentido de mergulho NNE/SSW, Simões (1995). Esse deslocamento também 

demarcou a posição de preservação dos perfís lateritos associados a superfícies erosivas 

dispostas nos arredores da bacia. 

 

 
Figura 4. Mapa do índice topográfico com os principais lineamentos e litologias (base de 

dados CPRM, Brasil ao milhonésimo), gerado a partir do  modelo digital de elevação SRTM 

(Shuttle Radar Topographic Mission, Farr et al., (2007)). 

 

 

A curva que se refere a integral hipsométrica, reponde por um relevo que está em 

transição, seguindo da juventude para a maturidade, o que pode ser explicado pelo reajuste 

das falhas ao longo dos diversos ciclos erosivos e estabilidade tectônica que sucederam do 

Cretáceo ao Paleógeno, Hasui, (2010). 

 

Anais XVII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, João Pessoa-PB, Brasil, 25 a 29 de abril de 2015, INPE

6954



 

Figura 5. Curva da Integral hipsométrica que representa o canal do Rio São João e seu 

respectivo desenvolvimento de relevo. 

4.Conclusões 

A Bacia do Rio São João possui características marcantes no que se trata das 

condições de controle tectônico X climático e portanto se apresentou de forma ideal para a 

aplicação de ferramentas do geoprocessamento e o sensoriamento remoto inovadoras como o 

software TecDEM, que tem como proposta compilar em sua plataforma de trabalho as 

principais análises morfotectônicas aplicadas as problemáticas da geomorfologia. 

Essa metodologia, ofereceu maior facilidade de gerenciamento e aquisição de 

informações espaciais, uma vez que era necessário apenas  e o uso de um modelo digital de 

elevação para fazer todo o levantamento dos dados no software, que se mostrou compatível e 

fidedigno a outros exemplos de aplicação na literatura. 

Os resultados obtidos se mostraram plausíveis com o histórico geológico e 

geomorfológico pré-existente, e ofereceram arcabouço ao entendimento mais refinado da 

dinâmica da área estudada, tanto no aspecto erosivo quanto tectônico. Pois limites de antigas 

superfícies geomorfológicas conservados pelo arcabouço litológico mais resistente das 

intrusões cretácias, assim como zonas deprimidas que pertencem a grandes bácias 

sedimentáres como a do Paraná e Sanfranciscana, foram evidenciados por meio da isobase. A 

co-relação com os principais traços estruturais, e a dinâmica erosiva, para a interpretação de 

quais eram as principais atividades tectônicas que poderiam ter colaborado para a formação de 

todas as anomalias, sejam as de drenagem ou a de relevo, se apresentou através do índice de 

posição topográfica e do índice topográfico. E por fim o estágio de desenvolvimento do 

relevo que se encontra em estado transitório de juventude para maturidade foi destacado pela 

integral hipsométrica. 

Nesse sentido a utilização deste ferramental associado ao trabalho de campo, foi de 

fundamental valia para o entendimento da bacia do Rio São João e a dinâmica do relevo que a 

envolve. 
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